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Introdução

Alguns animais produzem substâncias que atuam como toxinas principalmente para

indivíduos de outras espécies. Estas toxinas são produzidas por glândulas especiais, que

podem ou não se comunicar com estruturas por onde o veneno passa ativamente (estranho

esta frase). O envenenamento pode ser passivo, ocorrendo por contato, compressão ou

ingestão, no caso das larvas de lepidópteros, sapos e baiacus, respectivamente; ou pode ser

ativo, quando dentes, ferrões, espinhos ou quelíceras injetam o veneno, como ocorre nas

serpentes, aranhas, escorpiões, lacraias, abelhas, vespas, marimbondos, formigas, arraias e

niquins. A presença de uma estrutura para a inoculação do veneno caracteriza estes

animais como peçonhentos, sendo os causadores do maior número de acidentes, inclusive

dos mais graves, que envolvem seres humanos (SILVA; TIBURCIO; CORREIA, 2005).

Um dos animais peçonhentos de maior importância e incidência no Brasil são os

escorpiões, também conhecidos como lacraus. Estes animais surgiram há 450 milhões de

anos, no ambiente marinho. Os primeiros registros deste aracnídeo no ambiente terrestre

são datados de 325 a 350 milhões de anos atrás (BRAZIL; PORTO, 2010).

Com esse trabalho podemos abordar as principais espécies do gênero Tityus que estão

envolvidas em acidentes com seres humanos, com foco no Tityus serrulatus, que é a

principal espécie de interesse médico. Citando assim, a importância do controle

epidemiológico, prevenção e profilaxia, com o objetivo de diminuir

consideravelmente os acidentes envolvendo os escorpiões e seres humanos.

Metodologia

O estudo foi realizado a partir da revisão bibliográfica de artigos científicos e sites

relacionados ao assunto. Os artigos foram encontrados através de revistas eletrônicas

especializadas, livros texto e de relatórios governamentais.

Como método de padronização, foi levado em consideração uma lista dos principais

escorpiões relacionados a acidentes no Brasil que a OMS enquadra como preocupante,

sendo utilizados no trabalho: Tityus Serrulatus, Tityus Bahienses e Tityus Stigmurus.

Resultados e discussão 

Caso ocorra um acidente por um desses animais, deve-se correr para um centro de

intoxicação, e se possível capturar o animal que causou tal acidente, para que o mesmo

possa ser identificado e a vítima receber o tratamento correto e minimizar os possíveis

danos. A prevenção e o conhecimento são essenciais para minimizar tais acidentes.

Considerações Finais

A frequência de acidentes por animais peçonhentos vem aumentado frequentemente, e

esses acidentes podem ser mais graves do que imaginamos.

Os escorpiões representam um grande numero desses acidentes, principalmente por serem

seres menores e muitas vezes passam despercebidos para dentro de casa se entocando em

guarda-roupas, sapatos, e afins.

Os acidentes escorpiônicos tem uma prevalência um pouco maior em indivíduos do sexo

masculino do que o feminino, principalmente na faixa etária entre 21 a 50 anos. Nos

homens esses acidentes ocorrem principalmente em zonas rurais, e em mulheres

geralmente em zona urbana, quando estes animais entram em nossas residências
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Figura 1: Exemplares de escorpião da espécie 

Tityus 

Fonte: Instituto Butantan, 2012. 

Figura 2: Faixa etária e sexo dos pacientes 

vítimas de escorpionismo.

Fonte: site Slideplayer
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